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F E N O M E N O L O G I A    HO L O S S O M Á T I C A  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A Fenomenologia Holossomática é o conjunto de fenômenos e parafenô-

menos adstritos especificamente aos veículos conscienciais, em particular aos 4 corpos da cons-

cin: o soma, o energossoma, o psicossoma e o mentalsoma. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fenômeno deriva do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; apa-

rição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Surgiu no Século XVII. O pri-
meiro elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo fenomenologia foi provavelmente 

cunhado pelo matemático Johann Heinrich Lambert (1728–1777) e difundido pelo filósofo Wil-

liam Hamilton (1788–1856). O segundo elemento de composição holo procede também do idio-

ma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática provém do idioma Francês, so-

matique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século 
XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parafenomenologia Holossomática. 2.  Fenomenologia Veicular. 
Neologia. As 4 expressões compostas Fenomenologia Holossomática, Fenomenologia 

Holossomática Mínima, Fenomenologia Holossomática Mediana e Fenomenologia Holossomáti-

ca Máxima são neologismos técnicos da Parafenomenologia. 
Antonimologia: 1.  Fenomenologia Física. 2.  Fenomenologia Extrafísica. 
Estrangeirismologia: o approach extrafísico; o Acoplamentarium; o Projectarium;  

o congressus subtilis; o Tertuliarium; o Paraperceptarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há parafe-

nômenos multifacetados. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 
Fatologia: os fenômenos somáticos; o conteúdo dos fenômenos; a mensagem de cada fe-

nômeno; o preço do fenômeno; os pré-requisitos para cada ocorrência fenomênica; a autocons-

ciência da multidimensionalidade da conscin na vigília física ordinária. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados. 
Principiologia: o princípio parapsíquico “contra parafatos não há parargumentos”. 
Codigologia: o código de conduta do projetor consciente; o código de conduta extra-

física; o código da Cosmoética Extrafísica. 
Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria do paradigma consciencial. 
Tecnologia: as técnicas da Projeciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
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Neossinapsologia: as neossinapses parafenomenológicas; as neossinapses projetivas. 
Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 
Enumerologia: o fenômeno somático; o fenômeno do estado vibracional; o fenômeno 

psicossomático; o fenômeno mentalsomático; o fenômento da projeção lúcida; o fenômeno da 

decolagem extrafísica consciente; o fenômeno da cosmoconsciência. 
Binomiologia: o binômio EV–sensibilidade ectoplasta. 
Interaciologia: a interação CCCI-CCCE. 
Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência. 
Trinomiologia: o trinômio das sensações sentidos–atributos conscienciais–paraper-

cepções. 
Antagonismologia: o antagonismo vida projetiva / vida trancada. 
Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 
Politicologia: a parapsicocracia. 
Legislogia: as leis da Projeciologia. 
Filiologia: a projeciofilia. 
Fobiologia: a projeciofobia; a parapsicofobia. 
Sindromologia: a síndrome da vida humana trancada. 
Holotecologia: a fenomenoteca; a experimentoteca; a energossomatoteca; a projecio-

teca; a psicossomatoteca; a somatoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Fenomenologia Holossomática; a Parafenomenologia; a Holos-

somatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autoparapercepciologia; a Projeciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens phaenomenicus; o Homo sapiens energovibrator; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Fenomenologia Holossomática Mínima = a Fisiologia Humana ou do 

corpo humano (soma); Fenomenologia Holossomática Mediana = o domínio das energias cons-

cienciais (ECs) do energossoma; Fenomenologia Holossomática Máxima = o fenômeno da cos-

moconsciência. 

 
Culturologia: a cultura da multidimensionalidade. 

 
Caracterologia. Do ponto de vista da Holossomatologia, múltiplos fenômenos comple-

xos, ou expressando mais adequadamente, parafenômenos relevantes, podem ser classificados sob 

3 categorias básicas quanto à predominância ante o microuniverso da conscin: 

 
A.  Intraconscienciais. Eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de fenômenos com predo-

mínio do mentalsoma: 

1.  Autoscopia interna. 
2.  Autorretrocognições. 
3.  Cosmoconsciência. 
4.  Efeitos do macrossoma. 
5.  Pangrafia. 

 
B.  Extraconscienciais. Eis, na ordem alfabética, 4 exemplos de fenômenos com predo-

mínio dos 4 veículos de manifestação da conscin: 

1.  Bilocação física. 
2.  Clarividência viajora. 
3.  Personalidade consecutiva. 
4.  Projeção consciencial lúcida. 

 
C.  Conjugados. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de fenômenos com predomínio 

do intercâmbio com outrem: 

01.  Acesso à Central Extrafísica. 

02.  Acoplamento energético. 
03.  Aplicação da ofiex. 
04.  Arco voltaico craniochacral. 
05.  Autoscopia externa. 
06.  Ectoplasmia. 
07.  Extrapolacionismo. 
08.  Monólogo psicofônico. 
09.  Prática da tenepes. 
10.  Pré-Mãe (Pré-Maternologia). 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Fenomenologia Holossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 
03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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06.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 
08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
10.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  FENOMENOLOGIA  HOLOSSOMÁTICA  OCORRE,  O  TEM-
PO  TODO,  COM  TODA  CONSCIN,  EM  QUALQUER  NÍVEL 

DE  AUTOCONSCIENCIALIDADE,  SEJA  DE  MODO  INCONS-
CIENTE,  COMUM,  OU  CONSCIENTE,  MAIS  RARAMENTE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, haure, consciente ou voluntariamente, algum 

proveito da Fenomenologia Holossomática? Quais fenômenos você observa? 


